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      Introdução


      O contexto em que se põe hoje a reflexão sobre a religião


      O contexto que marca decisivamente a configuração de nossas sociedades hoje foi possibilitado por uma nova revolução tecnológica nos âmbitos da informação, dos transportes e das comunicações que gestou um novo modelo de acumulação e regulação do capital, a globalização ou mundialização. Esta não se reduz a uma simples transformação na configuração da esfera econômica, mas é uma realidade extremamente complexa, constituída de muitos fatores e de muitas dimensões. Há vários autores que falam na interpenetração de causalidades múltiplas como chave de compreensão do fenômeno da globalização.1 Este constitui o pano de fundo que hoje marca e transforma fundamentalmente a vida dos povos, suas instituições e seus modelos culturais.


      A globalização acelerou os processos de interconexão econômica, política e cultural, provocando uma permuta maior entre os países, os povos e as culturas, o que resultou na criação de uma interdependência entre eles, embora assimétrica. Uma das consequências desse processo em nível econômico é que ele tornou muito precária a gerência da economia pelos Estados nacionais, deixando-a muito vulnerável à atuação dos gestores dos mercados globais.


      Esse sistema foi viabilizado, entre outros fatores, pelo progresso tecnológico das últimas décadas e pela revolução dos meios de comunicação, que transpôs as divisas do tempo e do espaço, tornando a comunicação mundial instantânea e gerando uma internacionalização do mercado cultural de massa.2 Com isso, atingiu todo o planeta a difusão não só de imagens e sons através de um assédio publicitário ininterrupto, mas de capitais, de tecnologias, de ordens de bolsas e transações, informações etc.


      Muitos analistas de nossa situação3 asseveram que nos encontramos na passagem da era moderna, industrializada, para a era da informação,4 da revolução genética e das novas experiências espaço-temporais que possibilitam uma grande evolução no conhecimento. Assim, estaríamos passando de sociedades industriais para sociedades pós-industriais. Somos hoje, de fato, sociedades do conhecimento e da informação, uma vez que o conhecimento se converteu no recurso determinante da produção industrial e o trabalho manual se faz cada vez mais dispensável.5


      Tudo isso provocou o que se convencionou chamar de “revolução comunicativa”, produzida pelo desenvolvimento dos meios de comunicação de massa. Nas sociedades contemporâneas, esse processo alterou significativamente a comunicação humana e reconfigurou radicalmente os relacionamentos entre as pessoas.6 Essa é a razão por que nossas sociedades são denominadas sociedades midiáticas, sociedades eletrônicas, da informação, das imagens, do espetáculo.7


      A grande novidade aqui é a possibilidade de transmissão dos conteúdos simbólicos a sujeitos distantes no espaço e no tempo, o que justifica para alguns a afirmação de que o complexo midiático-cultural assume hoje funções de igrejas no campo cultural. É o que afirma, por exemplo, A. da Silva Moreira:8 “Estas instituições produzem símbolos, sentido, crenças, explicações sobre o real e figuras para a imitação, a fidelidade e mesmo a imitação das pessoas”.


      Um dos efeitos importantes desse processo é o fato de que atualmente os indivíduos das múltiplas culturas se defrontam com diversas visões da vida humana,9 com uma multiplicidade enorme de propostas de sentido, de crenças e de interpretações da realidade em seu todo e do lugar do ser humano no mundo.10 Com isso, emerge a possibilidade, certamente até agora pouco efetivada, de construção de um diálogo crítico a respeito dos valores essenciais da pessoa humana e consequentemente sobre a orientação fundamental a dar à vida.


      Há muitas discordâncias entre os analistas de nosso tempo quanto à determinação do lugar ocupado ou a ser ocupado pelo fenômeno religioso nesse novo contexto societário.11 Uma coisa, contudo, parece deter grande aprovação por parte de muitos intérpretes do mundo contemporâneo: a afirmação de que a análise do fenômeno religioso é um elemento imprescindível para uma compreensão adequada das sociedades da modernidade tardia. Como diz Clévenot: “O religioso é, de agora em diante, um componente essencial da cena geopolítica mundial”.12


      Tudo indica que se pode falar de um impulso novo e de um florescimento não esperado do fenômeno religioso no mundo de hoje, marcado por características próprias e por uma enorme diversidade que, porém, pode fazer do religioso algo indeterminado e ambíguo no contexto dessa nova situação histórico-social. Acentua-se a compreensão da religião como espaço de articulação do sentido da vida: “A religião constitui, hoje, uma reserva de símbolos e significados, reproduzidos institucionalmente, ou livremente buscados pelos indivíduos, dentro de uma multiplicidade de percursos e níveis”.13


      Por essa razão mesma, ela se revela apta a exercer muitas funções na vida humana individual e social, ainda que alguns destes analistas reconheçam uma perda de autoridade das instituições religiosas. De qualquer maneira, trata-se do novo contexto societário,14 de um feitio transformado de viver e julgar as religiões institucionais e as experiências religiosas que agora valorizam o simbólico, a intuição, a experiência, a emoção, o afetivo.


      Em nosso contexto societário, as religiões possuem três traços básicos:15 1) privatização, que significa a centralidade do indivíduo autônomo capaz de escolher entre as diversas alternativas religiosas, o que tem conduzido a uma espécie de cultura de mercado dos bens simbólicos; 2) o trânsito religioso entre os diferentes sistemas religiosos; 3) alargamento para além das fronteiras da religião, para outros setores da vida social, fazendo cruzar religião, economia, ciência, filosofia, ecologia, psicologia etc.


      Para Habermas,16 por um lado, em sequência aos processos inaugurados na modernidade, dominam a cena, hoje, os progressos na área da biogenética, nas pesquisas sobre o cérebro e na robótica, impulsionados por esperanças terapêuticas e eugênicas. Subjacente a essa tendência está uma compreensão do ser humano enquanto objeto manipulável, como os objetos das ciências naturais. É isso o que se denomina “naturalismo cientificista”, que desenvolveu uma visão naturalista do espírito humano e da realidade em seu todo, e nesse sentido é como a religião na expressão de J. Rawls: uma “doutrina compreensiva”, ou seja, uma visão da totalidade do mundo, embora articulada aqui fora das fronteiras da religião.


      Por outro lado, desde a virada 1989/1990, observa-se em escala mundial no mundo contemporâneo uma “politização de comunidades de fé e tradições religiosas”.17 Isso, que se chamou “renascimento da religião”, significa o desafio de uma crítica fundamental a uma autocompreensão pós-metafísica e pós-religiosa da modernidade ocidental. O fato mais surpreendente para ele é a revitalização política da religião no âmago dos Estados Unidos, portanto, no centro da sociedade ocidental.


      Daí a ambiguidade do fenômeno religioso hoje. De um lado, ele parece não suscitar interesse numa sociedade pós-metafísica e pós-religiosa: a religião é interpretada como uma consolação diante dos males e carências da vida humana, mas completamente sem sentido graças ao saber científico e ao progresso técnico, hegemônicos atualmente, o que significa uma ruptura com a tradição metafísica e teológica. A religião se vê, assim, situada na esfera das preferências subjetivas, na esfera íntima e privada da pessoa, fonte de sentido da vida individual, fruto de opções que não necessitam de qualquer justificação racional. Portanto, não importa a verdade, mas a busca de algo que possa dar sentido à vida individual, que corresponda aos sentimentos de cada um e possa satisfazer suas aspirações.


      Na medida em que a individualização religiosa se tornou parte de um processo global, a religião tornou-se assunto privado, desaparecendo as evidências e certezas objetivas. A religião integra o projeto de vida de cada pessoa. Também no campo religioso, desenvolve-se uma cultura do ego.18


      Por outro lado, uma metafísica materialista, voltada para a satisfação imediata dos desejos, torna a religião algo fora de lugar para o homem atual. Na expressão de Camurça:


      Todo esse boom de espiritualidade e sobrenaturalidade explícita a que assistimos nesse alvorecer de milênio – através dos pentecostalismos, carismáticos e espiritualismos de toda sorte – parece contrastar com a consolidação da sociedade laica e moderna, ponto de chegada de um amplo processo de secularização, que estabeleceu uma sociedade regida pela razão instrumental [...].19


      Contudo, a partir de muitos fatores certamente vinculados à própria civilização técnico-científica, a partir dos anos de 1990, a religião voltou a ocupar um lugar central no contexto cultural de nossas sociedades. Isso significa dizer que temos hoje tanto fatores que conduzem a religião à insignificância como fatores que favorecem um ressurgimento sob novas formas.20


      Para Hervieu-Léger,21 a secularização, típica das sociedades modernas, não se reduz agora ao encolhimento da esfera religiosa diferenciada, mas ela manifesta também uma disseminação dos fenômenos de crença: há, hoje, o religioso por toda parte. Dificilmente pode-se negar a existência do fenômeno religioso como algo que, de alguma forma e muitas maneiras, marca a vida e a cultura dos povos.


      Esse livro pretende, em primeiro lugar, apresentar o debate contemporâneo a respeito da presença e do papel da religião no contexto sociocultural da modernidade tardia em que o saber científico vive uma fase determinante. Num segundo momento, é enfrentada de forma introdutória a questão central, nesse contexto, de uma leitura do fenômeno religioso no horizonte de uma teoria sistemática sobre o ser em si mesmo e em seu todo, que é específico de uma reflexão filosófica22 e teológica. Numa palavra, trata-se de compreender o fenômeno da religião, que é uma dimensão da existência humana, no contexto de uma teoria do ser humano em sua integralidade, que, por sua vez, se faz no contexto de uma teoria do ser em si mesmo e em seu todo.
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